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Resumo— O controlo de infestantes no tomate irrigado com défice de fornecimento de água merece uma especial atenção nas zonas 
áridas e semi-áridas. O trabalho decorreu em Vilanculos entre Maio e Setembro de 2015 com o objectivo de avaliar o desempenho de três 
métodos de controlo de infestantes no tomate (Lycopersicon esculentum Mill. CV. UC-82 B) sob variação dos níveis de humidade. O 
arranjo esperimental foi factorial 4x4 com 16 tratamentos combinando os seguintes factores i) métodos de controlo com recurso a sacha 
manual, cobertura morta, aplicação de 4 L/ha do Glyphosato e controlo (sem aplicação de nenhum método de controlo) ii) irrigação com 
variação do fornecimento de água em 25%, 50%, 75% e 100% dos dias de rega estabelecidos. As variáveis medidas foram rendimento 
médio (ton/ha), altura das plantas em fase de crescimento e no início da floração, comprimentos longitudinal e transversal do fruto. Os 
resultados mostraram interacção significativa (p <0,05) na altura das plantas no início da floração e nos comprimentos longitudinal e 
transversal do fruto. O rendimento médio de tomate respondeu ao factor rega e de forma crescente com obtenção de 6,  9,98,  12,14 e 
20,18 ton/ha respectivamente nos regimes de rega correspondente a  25%, 50%, 75% e 100% dos dias de rega. O rendimento foi 
significativamente (p =0,02) mais baixo no tratamento de 25% de rega comparativamente ao de 100%. Os frutos de maior comprimento 
longitudinal e transversal estiveram associados aos métodos de controlo por aplicação de cobertura morta e sacha manual em todos 
regimes de rega. O tamanho do fruto na sacha manual foi próximo a 40 mm de secção longitudinal e 42-50 mm de secção transversal e 
na cobertura morta variaram de 38-50 mm de secção longitudinal e 44-51 mm de secção transversal. Em função destes resultados 
concluiu-se que a combinação de 100% de rega com a cobertura morta e sacha manual tiveram melhor desempenho no controlo de 
infestantes comparativamente a aplicação de 4 L/ha de Glyphosato. 

Palavras-chave— Controlo de infestantes, cobertura morta, rega, sacha manual, tomate   

——————————      —————————— 

1 INTRODUÇÃO                                                                     

S ervas infestantes nas culturas alimentares contribuem 
para a redução do rendimento e aumentam o custo de 
produção devido às medidas de controlo necessárias. Os 

dados da FAOESTAT mostram que o uso de herbicidas em 
Moçambique tem crescido bastante desde a década de 2000, 
tendo atingido pouco mais de 600 toneladas anuais de 
produto activo em 2010 [19]. Uma das mudanças que tem 
vindo a ocorrer na indústria de produção de hortícolas 
associa-se à dependência dos sistemas de produção pelos 
herbicidas [1]. A cultura do tomate não foge a regra, pois é 
uma das mais afectadas pelo aparecimento de ervas 
infestantes em campo definitivo por diversas razões a citar, o 
uso de níveis elevados de adubações e regas o que cria 
condições para o aparecimento de infestantes [9], por outro 
lado, o facto de ser uma cultura transplantada, os primeiros 
dias após o transplante é obvio que não possui capacidade 
suficiente de fazer face à competição por recursos o que torna 
as infestantes relativamente mais competitivas. 

Um outro método para o controlo de infestantes no tomate 
que tem vindo a ser utilizado pelos produtores moçambicanos 
sobretudo os de pequena escala é a sacha manual. A sacha 
manual é um método eficaz na erradicação das ervas 
infestantes mas à semelhança das restantes operações manuais 
é bastante laborioso. As operações manuais nos sistemas de 
produção em Africa dispendem bastante energia que podia ser 
alocada para outras actividades e incrementar a eficiência 
energética dos sistemas [10]. Um exemplo deste dispêndio são 
as frequentes sachas que os agricultores tem de realizar nos 
campos de produção.  

A cobertura morta da superfície do solo com recurso a 
restolhos como palha é um dos métodos que pode ser 
implementado com sucesso no controlo de ervas infestantes 
em culturas da família Solanaceae incluindo o tomate [3], [4], 
[12]. Em perspectiva de uma agricultura de conservação, este 
método é recomendado devido a múltiplos benefícios 
associados. Estudo realizado em Moçambique no período de 
2007 a 2009 mostra uma taxa crescente de adopção do 
mulching na região sul do país [11]. Estes factos mostram que 
vale a pena aprofundar o estudo do método de controlo de 
infestantes com recurso a cobertura morta como possível 
alternativa para melhoria da produção no tomate em especial 
nas regiões de clima árido.  

Um fenómeno relevante na convivência do tomate com 
ervas infestantes é a competição por água que encontra espaço 
sobretudo em campos irrigados. Há uma tendência de ocorrer 
menor densidade de infestação por ervas em áreas sujeitas a 
estresse hídrico [13] mas paradoxalmente os rendimentos de 
tomate diminuem consideravelmente após curtos periodos de 
ecassez de água [14]. Face a este fenómeno, reforça-se mais 
uma vez a ideia de que é necessário estudar o efeito de 
diferentes métodos de controlo de infestantes e em diferentes 
regimes de rega no distrito de Vilankulo, uma região de clima 
tipicamente árido, e com um potencial mercado para a cultura 
de tomate. 

 
 

A IJSER

http://www.ijser.org/


International Journal of Scientific & Engineering Research, Volume 7, Issue 9, September-2016                                                                                        620 
ISSN 2229-5518 

IJSER © 2016 
http://www.ijser.org  

2 METODOLOGIA 
2.1 Área de estudo 

A experiência decorreu no distrito de Vilanculos no sul de 
Moçambique, num campo situado nas coordenadas a 21o 99" e 
35o 31” Hemisfério Sul, altitude 23 metros. O clima da região é 
Aw, correspondente a clima tropical seco de savana e com 
tendência a semi-árido [15]. A média anual de temperatura é 
24 oC e precipitação é 700 mm, e a variação média mensal 
construída a partir de dados obtidos na estação local [20] 
encontra-se descrita na figura 1. O solo é arenoso, profundo, 
cor clara e derivado de rochas calcárias [8]. Alguns parâmetros 
químicos provenientes da análise laboratorial da amostra de 
solo retirada no local de estudo são pH (H2O) = 4.2, azoto 
Kjeldhal 30 mg.kg -1, fosforo Olisen 3,9 mg.kg -1, potássio Olisen 
2 mg.kg -1, cálcio 120 mg.kg -1, magnésio 320 mg.kg -1 e sódio 2 
mg.kg -1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 1. Variação média anual de temperatura e precipitação na 
Vila Municipal de Vilanculos, no período de 2002-2012. 
 
 

2.2 Técnica cultural 
A cultura foi estabelecida a um compasso de 0,3x0,6 m 

numa área de 2x2 m por talhão, e um total de 16 talhões ao ar 
livre durante os meses de Maio-Setembro de 2015. As 
operações foram realizadas de forma manual e a cultivar de 
tomate semeada é UC-82 B, fez-se um tratamento preventivo 
contra pragas através da aplicação de Cipermetrina a uma dose 
de 200 mL/ha e as adubações de fundo e cobertura consistiram 
na aplicação das seguintes doses por hectare de 25 kg de N, 65 
kg de P2O5 e 25 kg de K2O através da combinação de NPK 12-
24-12 e Ureia 43% [2]. Em solo arenoso e clima tropical, o 
tomate deve ser regado 3 a 4 vezes por semana [14] e seguindo 
esta recomendação foram estabelecidos para esta experiência 4 
dias de rega por semana como o normal que a cultura deveria 

receber na variante 100% dos dias de rega, considerando que o 
clima é tropical semi-árido e os outros regimes foram 

deduzidas como 3 dias de rega para 75%, 2 dias de rega para 
50% e 1 dia de rega semanal para 25%. 

2.3 Delineamento experimental 
Foi implementado um Factorial de 4x4, em que um dos 

factores consistia na variação do regime de rega em 25%, 50%, 
75% e 100% dos dias pré estabelecidos, o outro factor consistia 
nos métodos de controlo de infestantes com recurso a 
cobertura morta por palha (CM), sacha manual (SM), 
aplicação de herbicida (AH) Glyphosato 360 EL a uma dose de 4 
L/ha e um tratamento sem controlo de infestantes 
(Testemunha). 

2.4 Recolha de dados 
A medição da altura das plantas foi feita duas vezes, 30 dias 

depois do transplante e no início da floração quando pelo 
menos 5% das plantas já tinham emitido flores. Isto visava 
alcançar os estados fenológicos 19 e 51 da escala BBCH 
(Biologische Bundesanstalt Bundessortenamt and CHemical 
industry) de [16] correspondentes a plantas com 9 ou mais 
folhas emergidas no caule principal e plantas com primeira 
inflorescência já visível respectivamente. Por um lado, nestes 
estados fenológicos a cultura está em pleno crescimento e no 
início da maturação fisiológica. A selecção das plantas para 
medir foi feita em zig-zag no interior do talhão. A colheita foi 
feita gradualmente segundo a maturação da cultura e para 
efeitos de medição excluíram-se as plantas da última linha 
circundante que constituem bordadura. O rendimento 
constitui o somatório das colheitas parciais efectuadas no 
talhão. A medição dos comprimentos longitudinal e 
transversal do fruto era efectuda em 10 frutos aleatoriamente 
seleccionados no set de frutos provenientes do respectivo 
talhão. A densidade de infestantes foi determinada apenas no 
talhão Testemunha com intuito de obter uma informação 
acerca da flora infestante ocorrida no local de estudo durante 
o período experimental. A contagem era feita nas entrelinhas 
da cultura com recurso a uma quadrícula de 50x50 cm2.  

2.5 Análise de dados 
A análise de dados foi efetuada com SPSS Statistics (v.20, 

IBM SPSS Chicago IL). Neste software foram executadas a 
ANOVA, testes de comparação múltipla de médias com Tukey 
HSD (α = 0,05), e contrastes planeados pelo t-studant (α = 
0,05). As variáveis estudadas foram o rendimento (ton/ha), 
altura das plantas (cm) durante a plena fase de crescimento 
(30 dias depois do transplante), altura das plantas no início da 
floração e tamanho do fruto (mm) através dos comprimentos 
longitudinal e transversal. A verificação dos pressupostos foi 
feita com execução dos testes de Shapiro-Wilks e Kolmogorov-
Smirnov para normalidade e Levene para homocedasticidade. 
 

3 RESULTADOS 

3.1 Rendimento do tomate 
De acordo com a ANOVA, não houve interação 

significativa dos factores métodos de controlo de infestantes e 
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regime de rega no rendimento do tomate. Em relação ao efeito 
individual dos factores, o regime de rega foi significativo 
(p=0,02) e métodos de controlo de infestantes não foi 
significativo (p=0,19) no rendimento. O rendimento do tomate 
respondeu de forma crescente a variação de rega com a 
obtenção de 6; 9,98; 12.14 e 20,08 ton/ha respectivamente nos 
regimes 25, 50, 75 e 100 porcento dos dias de rega. O teste de 
comparação múltipla de médias (fig. 2) revela diferenças 
significativas (p <0,05) entre os regimes 100% e 25%, sendo que 
as restantes regimes não tiveram diferenças significativas (p> 
0,05). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Fig. 2. Rendimento médio do tomate obtido com a variação 
dos dias de rega (DDR). As barras verticais representam o 
intervalo de confiança à média de 95%. 

 

3.1 Comprimento transversal do fruto 
 
De acordo com os resultados da ANOVA, houve uma 

interação significativa (p <0,05) dos factores métodos de 
controlo de infestantes e regime de rega na variável 
comprimento transversal médio do fruto (figura 3). A 
dimensão do efeito (η2 = 0.38) da interação é maior e o mesmo 
foi obtido a uma potência do teste de 100%. Em relação ao 
efeito individual dos factores, métodos de controlo de 
infestantes e variação do regime de rega tiveram 
simultaneamente um efeito significativo (p <0,05) na variável 
resposta comprimento transversal do fruto. 
 
 
 

 
Fig. 3. Efeito da variação do regime de rega e métodos de 
controlo de infestantes no comprimento transversal do fruto. 
As barras verticais representam o intervalo de confiança à 
média de 95%. 
 

De acordo com a fig. 3, os métodos de controlo de 
infestantes por cobertura morta e sacha manual 
proporcionaram maior comprimento transversal do fruto 
comparativamente à aplicação de herbicida na maioria dos 
regimes de rega. O efeito da cobertura morta foi 
significativamente (p <0,05) maior no regime 25% dos dias de 
rega comparativamente aos restantes métodos de controlo. 
Continuando com a análise da interação por meio de 
contrastes planeados para averiguar o efeito específico da 
cobertura morta em relação aos restantes métodos de controlo 
de infestantes, o resultado é descrito na tabela 1. 
 
 

TABELA 1 
EFEITO DA VARIAÇÃO DOS DIAS DE REGA E MÉTODOS DE CONTROLO 
DE INFESTANTES NAS VARIÁVEIS QUE RESPONDERAM AO EFEITO DOS 

TRATAMENTOS 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
† CT = Comprimento Transversal, CL = Comprimento Longitudinal, AltF = 
Altura das plantas ni início da floração, CM = Cobertuta Morta, SH = Sacha 
Manual, AH = Aplicação de Herbicida. ns = não significativo, ** = altamente 
significativo, * significativo pelo teste t – studant (α = 0,05)  
 

3.2 Comprimento longitudinal do fruto 
Os resultados da ANOVA mostraram uma interação 
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significativa (p <0,05) dos factores métodos de controlo de 
infestantes e regime de rega na variável resposta 
comprimento longitudinal médio do fruto (fig. 4). O efeito foi 
igualmente maior (η2 = 0.53) e obtido a uma potência do teste 
de 100%. 

 

 
Fig. 4. Efeito da variação do regime de rega e métodos de 
controlo de infestantes no comprimento longitudinal do fruto. 
As barras verticais representam o intervalo de confiança à 
média de 95%. 
 

De acordo com a fig. 4, os métodos de controlo por 
cobertura morta e sacha manual proporcionaram maior 
comprimento longitudinal do fruto na maioria dos regimes de 
rega. O efeito da aplicação de palha foi mais uma vez 
significativamente (p <0,05) maior nos regimes 25% e 75% dos 
dias de rega. Continuando com a análise da interação por 
meio de contrastes planeados para averiguar o efeito 
específico da palha relativamente aos restantes métodos de 
controlo de infestantes, o resultado encontra-se na tabela 1. 

 

3.3 Altura das plantas 30 dias depois do transplante  
Os resultados da ANOVA mostraram uma intracção 

significativa (p <0,05) dos factores na altura das plantas 30 dias 
depois do transplante (fig. 5). O efeito individual dos factores 
não foi significativo tanto para os métodos de controlo de 
infestante (p =0,31) como para o regime de rega (p =0,81). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 5. Efeito da variação do regime de rega e métodos de 
controlo de infestantes na altura das plantas 30 dias depois do 
transplante. As barras verticais representam o intervalo de 
confiança à média de 95% 
 

3.4 Altura das plantas no início da floração 
Os resultados da ANOVA mostraram uma interação 

significativa (p <0,05) dos factores na altura das plantas no 
início da floração, o efeito foi de maior dimensão (η2 = 0.31) e a 
uma potência do teste de 100% (fig. 6). Em relação ao efeito 
individual dos factores, métodos de controlo de infestantes 
não foi significativo (p =0,31) e variação de rega foi 
significativo (p =0,02).   

 
 

 
Fig. 6. Efeito da variação do regime de rega e métodos de 
controlo de infestantes na altura das plantas no início da 
floração. As barras verticais representam o intervalo de 
confiança à média de 95% 
 

De acordo com a figura 6 os métodos de controlo por 
aplicação de palha e sacha manual tendem a proporcionar 
maior altura com o aumento do gradiente de rega e 
excepcionalmente a 100% das necessidades da cultura. 
Continuando com a análise da interação por meio de 
contrastes planeados, o resultado encontra-se na tabela 1. 
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3.5 Densidade de infestação na parcela sem qualquer 
tipo de controlo 
 

Houve um aumento da densidade de infestação da 
primeira para a segunda amostragem, a espécie Cynodon 
dactylon foi a que apresentou maior densidade com mais de 
100 indivíduos por m2 (fig. 6).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 6. Densidade das 10 espécies mais encontradas na parcela que 
não recebeu nenhum tipo de controlo de infestantes.  

4 DISCUSSÃO 

A interação não significativa dos factores observada na 
variável rendimento, e a resposta individual desta variável 
apenas ao factor variação do regime de rega mostra que o 
rendimento do tomate não foi influenciado pelo efeito 
combinado dos factores mas sim, o factor variação do regime 
de rega é que exerceu maior influência. A crescente produção 
com o aumento dos dias de rega (fig. 2) demostra que a 
produção de fruto no tomateiro cresce com o aumento da 
disponibilidade da rega. Este comportamento é típico de 
culturas cujo rendimento é o fruto [17], [18].  

As interacções significativas dos factores em relação às 
variáveis comprimento longitudinal e transversal do fruto (fig. 
3 e fig. 4) mostram que o efeito combinado dos factores 
exerceu influência no tamanho do fruto. O comportamento 
particular dos métodos de controlo de infestantes nas 
diferentes variantes de rega (fig. 3 e fig. 4) sugere que a 
cobertura morta, a sacha manual e a aplicação de herbicida 
tiveram um alcance diferenciado no controle como resultado 
da variação do regime de rega e este efeito fez-se sentir através 
da variação do tamanho do fruto. Por um lado, o maior 
tamanho do fruto observado na cobertura morta e sacha 
manual (fig 3 e fig 4) na maioria dos regimes de rega que foi 
significativamente diferente à aplicação de herbicida e 
testemunha (tabela 1), revela que houve menor competição 
por recursos em especial a humidade entre ervas infestantes e 
a cultura durante momentos cruciais para a formação do fruto, 
uma vez que a cobertura morta reduz a transpiração do solo e 
a sacha manual também diminui a perda de água ocasionada 

pela evapotranspiração das ervas infestantes o que criou maior 
disponibilidade de água somente para a cultura. Estudos 
anteriores feitos na Nigeria [3] e em Paquistão [4], relataram 
um efeito similar da cobertura morta no tomate, que se 
traduziu em um número elevado de inflorescências,  maior  
tamanho do fruto e maior produção para além de eficácia da 
cobertura morta na supressão de ervas infestantes.   

A altura da planta no início da floração foi neste estudo 
utilizada como indicador da biomassa total produzida pela 
planta durante a fase de crescimento, e que a mesma é crucial 
para o enchimento do fruto quando translocada durante a 
frutificação. A crescente altura da planta (fig. 6) nos 
tratamentos cobertura morta e sacha manual, com o aumento 
dos dias de rega sugere que, a cultura teve acesso a água à 
medida proporcionada pelos regimes de rega, decorrente da 
supressão de infestantes por estes métodos, o que não 
aconteceu no tratamento de uso de herbicida. Por um lado, a 
menor altura no tratamento aplicação de herbicida que foi 
significativamente diferente da cobertura por palha e sacha 
manual (tabela 1) revela uma possível eneficácia de 4L/ha de 
Glyphosato 360 EL contra a flora infestante local. O decréscimo 
da altura das plantas com o aumento dos dias de rega no 
tratamento aplicação de herbicida revela menor persistência 
da herbicida ocasionada por uma possível lavagem. Com 
pouca humidade no solo o Glyphosato torna se persistente [5]. 
 

5 CONCLUSÃO 

Os factores métodos de controlo de infestantes e variação 
dos dias de rega exerceram por um lado uma interação não 
significativa no rendimento, e por outro uma interação 
significativa nos comprimentos longitudinal e transversal do 
fruto e altura das plantas 30 dias depois do transplante e início 
da floração. A variação crescente do regime de rega 
proporcionou um rendimento crescente do tomate. Na maioria 
dos regimes de rega, o maior comprimento longitudinal e 
transversal do fruto e altura das plantas do tomateiro 
estiveram associados aos métodos de controlo por cobertura 
morta e sacha manual. Sendo que, a aplicação de 4 L/ha de 
Glyphosato 360 EL mostrou cumulativamente um menor 
desempenho nas variáveis resposta estudadas. 
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